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CHRONICA OCIDENTAL 


Realmente ha 
esto mundo em 
que vivemos coisas 
muito extraordina- 
rias, muito intvero- 
simeis, muito es- 
quisilas, quê nin- 
guom, nexo Daniel, 
nem o Bandarra, 
nem o sr, Barros € 
Cunha, mesmo, se- 
tam capazes do 
prever, upezar de 
toda a intensidade 
do seu senso pro- 
phetico. 

Ora quem havia. 
de dizer ha quinze 
lins, que Lisbon, es- 
ta cidade escondida 
no cantinho ocei- 


d'Alcantara « o alto de S. João, seria a cidade | assim. 
inropa onde mais directa e immediatamente | N 
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Hesuas Boncu-Maxo 
(Segundo ma pictgrepia de Filo) 


se sentisse os eleitos da botnba explosiva, que | mos a doce esperança da 
os mililistas disfarçados em varredares, atira- | mortos, o grando Grar, nós, que nunca U- 
ram á carroagem do Gzar de todas as Russias À | vemos relações. com mililista algum, à no 
entrada da rua dos Milhões ? ser com os núbilstas ineditos do sr, Gomes Leal, 


que nunca vimos na nossa vida, 6 te- 


m 


ver depois do 


nós fomos viva: 
mente — afectados 
nos nossos. into- 
resses pela. morto 
do imperador da 
Rogsia. 

É exquisito,mut- 
to exquisito 

Um dos estilha- 
cos da bomba quo 
arrebentou na pra- 
qa Miguel — uma 
praça-torrivel para 
os imperadores da 
Russia, porque foi 
nºedla tambem que 
mataram Panlo 1 
— chegou do nosso 
pacato Rocio, 0 40 
passo que o Grar 
era tirado em bra 
vos da carrongem 
pelos seus ajudan- 
los, para nho 
mais passelar pelas 
ruas de 8, Polers- 
Durgo, Rubinstein 
era areincado do 
seu piano de Brard, 
por uma ordom da 


embaixada, para 
nunca muis focar 
no teatro do D. 
Maria, 


E para isto resti- 
tnto.o Czar Alexan- 
dre duranto tanto 
tempo no punhal, 
à pistola, do vene: 
no, dynamito dos 
mililictas russos! 

Podia, ler more 
do ha dois mezes, 
podia morrer Q'a- 
qui a quinze dias, 
a sua morte Leria 
simplesmente feito 
aparecer à luz do 
gaz de 8. Carlos 
as loilleites pretas 
da côrle, e à luz 
da imprensa, à cru- 
dição historica dos 
zedactores de re- 
vista. estrangeira ; 
morreu agora, 6 à 
sua morte veitcau- 
sar profunda sen- 
sação ma Liebia qui 
«amuse é favor nas- 
cer saudades irre- 
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O OCCIDENTE 


mediaveis e Invejas inuteis. Al! que so Lis- 
doa sonbesso que tinha só uma noite para ou- 
vir Rubinsteia outro gallo cantaria! Como o 
sr. Amann poderia ter elevado ao triplo os 
preços mue “levou ao dobro, é como loda a 
gente disputaria de bolsa em riste um bilhete, 
fazendo á porta do sr. Sasseli um tumulto 
digno de hombrear com a celebre revolta do 
vinagre, 

Mas Lisboa não sonhe, e houve muito quem 
de guardasso para a segunda noite, para ou- 
vir à opinião de quem la fôra, duvidando já 
um pouco dessas motabilidades que o sr. 
ENE descobrir, não acredilando que 
ainda podesse haver mais celebridades por es- 
se mundo de Christo. pe 

—Pois fez muito mal quem lá não foi, O 
st. Amanh aínda não esgotou a lista dos pri 
meiros do mundo. Pelo contrario, Rubinstein é 
o primeiro do mundo em duas coisas, ao piano. 
é ão espelho. 

Não So contenta om sor o melhor pianista 
da Europa, é tambem o homem mais feio do 
mundo inteiro. 

Os seus inimigos só se atrevem a dizor que 
Liszt é tais motavol, os seus arigos mal on- 
sam afiltmar. quo o Deos dos Zulus é mais 
Tolo, 

Nãó acreditamos nem uns nem outros, 

Crômos impossivel exceder Rubinstein na 
perfeição com que toca e na correcção com 
que é horrendo. 

Quando a poria do salão armado no paleo 
do D. Maria se abriu — o salão da duqueza 
de Sepimonds — o Rubinstein entrou honvo em 
toda à sala um fromilo de terror só compara- 
vol ao fremilo de enthusiasmo, que agilou o. 
publico quando o odlebre moseovita. deixou 
cair as suas grandes imãos negras do mudo. 
d'Aleuntara sobre o teclado do piano d'Erard. 

E nós onvimol-o assombrados, maravilhados, 
e lembrimo-nos da Essipolf, lemhrámo-nos das 
sous braços brancos, formosos, dos sons hom- 
dros mus & ontão sentimos um grande movi- 
mento do gralídião pelo sr, Amanh, que não 
consentlu em que o sr. Rubinstein viesse tam- 
hem desolado. 

E elle focon a corror, sem intervalos, sem, 
so Importar com os npplausos, tocou Beelhoven, 
6 logo a seguir Mozart, e immediatamente de- 
pois Mendelsshon, é Sohuman, e Chopin, com. 
uma correeção desesperadora, com uma: pro- 
fanda compreensão dos varios estylos. o to- 
con desenove peças do musica differentes com 
a fnoilidado machinal com que o sr, Macario, 
toca. cinco. mazurkas, oito contradanças, dez 
val&ns o cinco cotillon 

E tudo aquilo foi tão dopressa que às dez 
horas 6 méia estava o espectaento acabado, e. 
so mão fosso a milagrosa revolução do vinagre. 
o publico flearia sem saber como acabar o resto 
da noite, 

—No dia immediato quando o entusiasmo 
so espalhava por toda a cidade c os bilhetes 
para o segundo concerto desappareciatm do ca- 
maroloiro, umas tiras pregadas sobre os car- 
fazes annunciavam, que Rubinstein fôra obri-, 
gado a partir a toda a pressa de Lisboa, para. 
dr lomiar parto nas exoquias do imperador da. 
Tuésia, de quem era-mestro do capell 

E aqui leom como a bomba dos. niliilistas. 
veio prejudicar o publico o sr, Amann. 

— Sobre tudo o sr, Amann porque o publico 
tem agora oecasião de so desforrar. Não ou- 
viu Rubinstein, mas fem ahi á mão outro 
pianista motavel, o sr. Oscar Pfeiifer, que. 
qualquer destas noites vac apresentar em S. 
Carlos um magnifico piano americano de co 
certos, o no mesmo tempo mm Jello concer- 
tista, porque o st. Pfeifer é realmente um 
pianista. distinctissimo, e sé não é tão célebre. 
“como Rubinstein deve-se-lhe agradecer o não 
sor tambem tão feio. 

* Felizmente Lisboa descançou um pouco 
mais dos meritngs. Nºum desses dias, em que 
quando se viam tres pessoas juntas havia 
todo o direito de julgar que dali saía uma 
representação a Eli, os soldados da muni- 
ipal legitimamente desconfiados viram atra- 
vassar as rnos da cidade grupos e grupos de 


rapazes, formando um cortejo numeroso, enor- 
me, calado. 

Jolgarse-hia que aquelle osttejo ja levar 
uma moção á camara. Pois não, ja levar um 
cadaver ao cemiteri 

Era o cadaver d'uma suicida, d'uma pobre 
rapariga que tinha apenas vinte e oito annos, 
mas que representava. pela sua intelligencia, 
pela sua actividade, pela sua força do vontade, 
enérgica uma verdadeira excepção na sociedade 
portugueza. 

Aqueles rapazes levavam à sepulliira, tris- 
temente, cheios de commoção e de saudades 
uma sua collega. 

A morta era realmente uma estudanta, que 
depois de dados os primeiros passos dilleeis, 
depois. de ter rompido com as convenções lis” 
boetas, de se ter sentado nos bancos dos Iyceus, 
de ter estudado a matltematica, o latim, à rhe- 
torica, teve um momento de desalento terriv 
e poz ponto final: nos seus estudos e na sua 
vida com a bala d'um revolver. 

Chamava-se Maria Clara da Silva Guíma- 
rães, essa arrojada rapariga que teve a cora- 
gem” desusada de procurar na sciencia um 
modo de vida. 

Era do Thomar ; seus paes pobrissimos: ella 
muito intelligente, possuida d'uma grande von- 
Indo de saber, do ter uma vida util, procurou 
encaminhar todos os seus estudos para um 
corto o delerminado fim, para a carreira do 
pharmacentica. 

Teve que luotar contra a rotina, contra a 
troça e contra a pobreza, Iuctou, Iucton, e agora. 
quando se lhe abriam as portas da escola mi 
dica para estudar, por uma terrivel allucinação. 
entrou nelas para ser ostndada: em vez de 
lhe dar mia alumna para as lições deu-lhe 
um cadaver para a authopsia. 

Os seus collegas, que tinham por ella uma. 
amisade fraterna, que estimavam aquello bella 
caracter franco o respeitavam aquelfa encrgica. 
vontade firme, acompanharam com as lagri- 
mas nos olhos o cadaver da boa companheira 
e prestaram-lhe todas as nltimas homenagens, 
com uma dôr sentida e um talento eloquente, 
Bem hajan 
— O ieatro de S. Carlos den a sua nltima 
opera. Agora acabaram as novidades até d'aqui 
a selo mezes a não ser um acto do Ólello no: 
heneficio da sr.” Borghi-Mamo, beneficio que no. 
fim de contas não é benefício senão da empresa. 
À ultima novidade foi porfeitamento nov 
o Manet, uma opera que Lisboa nunca tinha 
ouvido, e que a empresa deu ao publico, como 
contrapeso ao Mrphistopheles, porque não tinha 
nenhuma obrigação de dar duas operas novas. 
atom ano. 

Esta generosidade fez bem 4 empresa por- 
que o Hamlet, dá-lhe agora no fim da epocha. 
uma enchente quo peça alguma velha lhe 


: 0 poema. 
esmaga quasi sempre a partitura, onde gbun- 
dam as qualidades e os defeitos do notavel 
maestro francez, sendo o seu principal defeito 
manquer completamente o nssumpto. 

Tsoladamente ha no Hamlet trechos lindissi- 
mos, alguns muito individunes, que apparecem. 
em lodas as obras do maestro. 

O quarto acto é o melhor acto da opera ; isto 
é não é um acto, é uma scena apenas, a scena 
da loncura d'Ophelia uma scena encantadora. 
em que ha plrases muito felizes o que cn- 
thnsiasmam o publico. 

Ophelia foi a sr? Vi 
Ophelia foi muito mais Vit 
tal foi Ophelia. 

Como cantora levo algumas consas realmente 
'oas ma opera, especialm nte n'esse quarto acto, 
como actriz não se importou inteiramente nada. 
com o caracter estranho, mysterioso, delica- 
dissimo d'essa suave ercação Shakspereano, 
e representou Ophelia como teem represen- 
tado a Dinorah, a Trarinto, à Lucia, a Lindo. 

O sr. Pandolphini, estava visivelmente in- 
commodado. Era a primeira vez que cantava 
o Hamlet, que se meitia dentro da pelle d'esse 
personagem. enyematico tão discutido, € tão 


diferentemente interpretado. O notavel artista. 


ainda assim teve scevas que fez muito bom é 
phrases ditas explendidamente. 

Entretanto no desempenho imedioere que em 
geral teve o Hamlet, houve da parte de alguns 
artistas, um pensamento muito mimoso, muito. 
delicado, e a que todos devemos ser gratos, o de 
não deixar saudades, agora, eso mez quo 
vem, em que se fecham as portas de 8, Carlos 
e não se abrem ainda as de fóra da terra, 

Se 0 não conseguiram não foi por falta do 
vontado ; faça-se-lhe esta justiça. 


Genvasto Lonaro. 


-— oo 
— HERMINIA BORSIEMAMO 
r 


Na noite do 13 de fevorciro do 1858 9 publico no. 
enclia o Theatro dos Italianos em Paris, a quo, por volta, 
das 10 horas acabava do amiir representação do 84 
ueto do Trovulor do Verdi, comocava a. impaeientarão 
do não ouvi a rota cimo o) 

epois de algum tempo tom 
estranhos boatos e a faror-sa as mais deseneontradas 


1 apabxonada Leonora p 
“wanrique da todos 08. 


e Grashant 0 Daritono do Umbro provi 
degiado + 

DO geçia por cansa da Adolaldo Dorgli-Mamo a unies 
Aguten werladei dimento grando quo tam Masido 
ea por ama. do Adelatão Morglib Sam. 

Aguienn não podia vir cantar com 0 flo — por quo, 
datar outro, 

à o público esperava. nos Hatinnos, não multo 

ma rua do Santa, Anna, parava, Junto. da porta 

na Caerungom, donde falram Mola lomets tram 
“cndadoamonto uma senlbra que ara duelo 


ss da tando tela, 
inda org Momo, 
apagou dos sou telumplios, fl 


“a Prereotinis 
a tmn 


voriaboira ah 
mitos 


nleação forno lo Para corto sa plvatas no formam 
do earbonio 


“os 12 anos, no coleta” Bunte em Não “onda fl 
ducados Moreinia DarglieMamo cantava, Já opras come 
las, Moita das suna companholras alada Ira ao Tom: 


Dre da Deo Prima van ques na. xao 
doe tampotamento da a aid, ea no amo fit 
So ee oro coro oa 

rata velo, cheia do gun, 
de" inseto jogo da pleno, a vozom riem, 
da Dag, eo codorna cas: qua Vortáve dó 


canto drama anta o Matro improvisado, 

A, mine, o plano, quo. Meriinia, Noca Momo tosa 
eetiaeemt cat, qo a ma lo eloa, Fam 
drte da um! elucação do Signorinas mas, na. Intanção 


Ha oa pao, não estam do modo algun -preparata 
Emo art, 04 ttupios permanent, o oa Biloras 
“ow ultimos 40 amos, tão Alalaid Morgid amo encon. 
ara nau caeraeo, não In ini podido oveulte 
amarem, ae ineerizas, ne oteigas, de Ita Inep 
vei da ealidada da vid, artinia er da o to quo 
ita queria dofendor a asa Ala. 

tiegointa porém, com n visão conetano e faseinadora 
q lord, nda ol ey te 
red dobro à seena, a diame Tuim pablco immovio, 
e gratos sendioeáuos a o ando palgDos ua va 
Esmto Me tosmaliraçam mocspio 

Sa cava. Dorgiidlano de Bolota, ; 

on At, com qui. 45. anca dado, ento 


trole tm dvetio da Maria Patílta do Donizeti com a 
Prel 


um outra da atilde Ui Sabran do Moselnk 
sta à primeira improtto 


De tempo Mail era opatas ma grando aslnhoran- 
so, Jnsineiva, nervo, alemao, as dncohero, 
ereto, std muit veia mara Fra das regras 6 
a ovinedes a amar o mei empregando ás 
mota qo ainbisomaça atingir 

Cor insira para thtatro, a fala ves 
ole cora da sunt cu ra Dt ci 

Ca a tm fvco genndo o prov 
a a 8 tato a Ni, Hornia Dom 
ár deva emo ser feat 3. Fome Ho. Dei 
Ver. A Dina Dom ee, Tqueléno, evo, fe 
io qu ano aee No na vespas” ma noi do 
cd primeiro. repreienação, não existia ama. ou 
por Ni inha então falo contrario, Em St projeto 
má abaolota, cotar 6 0 maia coros magno rio, 
De "vesti telodramatdcos, de cando, ho la devia 
aerata nobre a seen, encantaram Togo antes do ame 
dee em Sem 6 demo do Doi, sat Beat, E 
acos pasdos, as “ns. pose, o jogou do pigionoinia” 
Jocolamas com uma rapidez. qu ar mais complexas 
Toixbes da. opera no conseguinm acompanhar. 

Representa bem, não é veriadeo ruaman + porgun- 
taça en gatrando mo comaito depois da Cada ts, 

É Aenido BoreicMumo respondo com a sa grid 


experiencia, sorrindo z 


O OCCIDENTE 


sô do pódes fozer mesos 
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Primoica vez, 8 cantava em Paris. 

De Paris fsson no “Theatro real ie Madrid, depois m 
Sevilia, numa estação da primavera, all Veio para 
Liaboa, 


IE 


Tonlari 8060, que & o quo mais ispória, deisar 
anda ta rogo ato, & Migsionoma tica da 
contra o da atriz + 

vos do Hermínia DocgliAamo é, no seu registro 
soa "emoncilventenrcderiio, tinieuda como da 
To meo pr. Ten porém Cakoralimente e, sobra 
Taio, "por aittação: o dapolvinento da voz dum apra 
no-fubguio, 

“o "6 nes duvida ssa voz, como não era à da Na. 
uiram, um instrumento poderio, é ouplao. Não tes 
em sto no Co ra a se 
dias, oo Já mo dl exigecias normses. 
do and ns mama do au, com a 
oo, tuo e 

mb da” Gl Morminia Borgbi-tamo tom pos 

Made a vozes vb 36 so Pô- 

Tel umano, cometa 

io O euoção Indlvdval. da Patas fl, & nar 

Junta a plraes da cantar, encanto inteiro das 

doneigões, da milho, Da. boca do malta cantoras se 

do veia como que cm de um Intugeato belo tas 

peso A var da Torna Borpiao é, inter 
mto, sta palavra muneal 


Festa grindo. qualidade. deriva. porém om poqueoo 
delito: ba notas 6 palavras ar que a var lhe À um 
ponco cloro. 


"e apanitação especial a complexa do ilânto arstico 
cn eia orgao. sigo vi atom. mino 


elos, 

TO setores podem dividir oc dns cases = os ex 
pontantos” inconsiantas o “os “do talento crítico. Ha 
Eeandes artistas em atlas, tas au Obras do arto são, 

nm outro, formadas: por modo diverso. 

nin org Magno, prineipalment, tr grande, 
talento crítico. A, sua natureza de ialiana mer voslosima 
dem duvida, oxtromamento impresalogavol o agafo- 
nd. O mundo 6, para cia, formado do sormnoçõs, 
po Falsa, q espolaset, fes 

ondas dó et Piqui temperamento. 

“o ssa totpo 0. Roe satgue feio, o mais 
raejocnado cale, dotiinando os elementos esponta- 
mtos, deorwioa. inelramento a cecação Us seus perio- 
gpa quo no, mu, cocina fria, Na ba 
Nica um gesto, Um movimento, ut pass, am aliar, 
ma ld, va, logia, que não tenha sido estada: 
da dolerminada, marenda to Hg, deusa raiotal, 
Aabiamenta, dotado do elaraetor da, Hervina o do 


dear 

"Eos to que, O meio ds atenas eai tragicas, o 
diodo Elo cio po ou Bs. 
Ho, 8 ear do ler Fon dem cava à 
prado: dai qe Sa que prodi aobee à po 
Aba q a julga comido, eodisiinada, dliruo 


Ca peitilidado da paixão frio dei 
ia a do paixão a frio 
pottvo"a entao que “ema. a fase do carater da 
Edmtors. hs aus, eragões, são slenlicas, exactas dis 
caídas, À 'atútado,  omoção, o prai, estádio am 
temão determinado, Ha, eres, sem duvida, sublizes, 


dernos, o gelo” da extra tem veria 
chaos qui 


ra 08 vaio e molhos indecia, va 
de, mai dedridas. como à Optio do Hemta, a Eta 
o Loeogrin,a Margarida da Bouood, espocio da vi 


DR oa Epa pe 
RE nn 
e e da ppa 
gia a HE Tt so de vm laço 
il e ui ii SE Ta, PESO 
o ppa q Ep 
etiniad th pe oa pe oe acções 
vio do (Cata pe 
ni plo ata de Ter 
nino Doriáfado, Ca ço au paro encara 5 
opa do ai quad e en o do 
o cengi ip q pe 
ER aÃ 


dado do espia humaco que na pintura sebos 
are em Sigul Aogelo, em em und e 


eras 

E ala o Polito de Doi tea 0 Neg 
tops de o, epesenta a pare aos, erúlia. 
bi ae a ado eiicicut Ota do se 
Ca O pop do Pta ao Men fecpo 
filo Moteis o dica de Tetra iorcoisl 
ni cano Vas 

ds de igura opsispodas e arrelatadoras das dose 
Lemaras (Hncudor à Fara do Detinal de Excrcla, 
alnima Unai de dida, do Sé Ufricuiad 
ado a a ns plana ao a Forças o 364 
into a idades apnitonaos do 26 enpacor 
dao, E nat eai quo Merino Borgo, 
parir à aa elas À sda nr do sei epi 
rnb ve, taco no meo Tendo esieidor a rt: 
co a Pu eo, eg eemetamena ds taioros 
eo de emoção 2 do trago 

Ta pode be al” a ponieração calada em 
o acho o pro da enterra Frio Dota, 
a as Trnllads encopelenos, citare lodo à 
Dina do Do dado da Moe Mo a pato 6 Mala 
ie md cod, diem css ga, mia or 
ao cm copie pone d valor da e pero. 
as je ea” Uri culo por 
TR o 6 a o cre om A mai bs e 
Ao ea neo, e as das bs acaba. 


Mera Bora amo dev cantar, do saí so utabro 
do Ri, no Cato a Arserãos do Sul 

"a oa. ido, opalenta já de arandos corações artist. 
ca, 2 do rodo trupõos, coca pari apenas 

ia nene ado nie Dlo d Caim, 
— or a prinelta repemetaçõs, do operas novas, 
“sao, Mega, Borgo canta, acelamando à sem 
et e A eua Gm dis att, 

| Osanesre co “nome va solavel canta, 
mo NES da Gar das soma asi estimadas coltcidads. 


Curtce Lona, 


eso 


CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITTERARIO 


TRABALHOS DOS CONGRESSOS 


No dia immodiato, 23 do setembro, abeiucso a 34 ses 

são do entgreno dá O horas da meaihã, presidindo o er. 

Catia Mei É 3 E 
Logo 0 sr. Ernesto Chantre, tomou a palavra. Chaot 

é aoilicotor do museu de Ly, é qua dus caparida. 

“nlreeorat O eomgreso. Varios trabalhos geo. 


lá Ihone, Lyon 187080, 2 
em separado. 

EG dia seus estudos filos na regia tada que ex. 
trab algums entelustes cora relação. 
do perisdo. glacial. aos depositos. 


“o! cengr as esceluihos 


E 
Eyars algumas comi E E 
olecrados “em Inglaterra,  esclarocendo depois algumas. 
devidas que foram levantidas pelo a.” Mocélet. 

0.8. P. A, do Vasconcelos, cogenltico aújanto & 


em Zon, et Gy à, Hsamo de um tatudo feito abre algun” depositos sur 
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notavel” por apresentar ta poquena cavidade de 1,03 
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Fino do seenio XVI $ 
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dia, a resideneia do espião domatario, & das justiça 
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“log para Ponta. Dalguia. Desdo então comaços 
A espresentações ds. voresções da Vila Prata, q 
Toclamarum contra esta alteração, 
Eu tgdo poe carta régia dá 2 de abril fit Poota Delguda elevada 
4 categoria de cidade. Era então ainda muito Tiitada a sua, popalação, 
Hojo: poernãs calcula em 18 5 204/00 altmas com peeto de 4:50) fogos. 
“ola de esta. dincia, do mar, fere o aspecto da um vasto a 05 
tonto vergol. Uma larga fala da casas, palacio, esrejas enguatadas em cem. 
Consros o Jardins, granjas a quintas espalha ma aloa og espeeio de 
Consola, que faz Glelamar do que & avistar como se estará bem alt 1 
Consdo o. solo treme. por vezas, o entuquanta o espirito de seus. 
laboriosos habitantes, Já afelioa ds cofumoções da natureza, não pareça. 
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MEDALHA COMMEMORATIVA DO TRICENTENARIO DE CAMÕES 


A modal, do que publicamos a gravura na. pagina 52, fo executada 
pelo alo gravo oculos o se, Jond Arnaldo Nogucira Molarinho, 
da Barao Oecaião da fstas do tesatamaco de Caões, em 


dans Romais mundo hancera tá chegara, tendo e volta da cireaifermoea a. 
tá cla Fstejos do triemotanario Ba Cuneo 

Por tercos ido 81 agora. conhecimento Gata tmedalha, não a poblicf- 
ox hos numeros do OCIDENTE que trataram dos fesajos do tricentenario 
do Camões 


O GABINETE PORTUGUE DE LEITURA 
RIO DE JANEIRO 


TRI-CENTENARIO DE CAMÕES 
(Contiaado do nº 40) 


«Parece que os maiores esforços para esta reunião foram 
devidos o dr, José Marcellino da Rocha Cabral e a Francisco 
Eduardo Alves Vianna, estabelecido com casa de cominercio 
à rua da Ouvidor, O primeiro cra um advogado illustrado 
é Mabil, que emigrára para o Brazil em 1825, por motivo de 
suas adiantadas idéas, é que prestou aqui relevantes serviços 
À educação política e ao jornalismo. Mais larde uma assembléa 
geral resolveu quo os nomes d'estos dois fundadores fossem 
gravados em uma lamina de bronze, nó recinto do Gabinete. 
Não se roalisou esta manifestação honrosa, porque Vianna, de 
indole um pouco excessiva, romper com os directores, é expor 
& venda à sua aeção na loja de que era dono. 
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«ja sorte de lodos os iniciadores apresentar 
pretensões inacceitaveis, é muitas vezes torna- 
Tem-se vielimas do sua idéa, por excessivo zelo. 

«Cumpre aqui collocar em mais elevada me- 
moria o vulto do dr. José Marcelino da Rocha 
Cabral, o fundador intellectual do Gabinete, é 

5 mais dignas ilustrações da emigração. 
Fugitivo do reino após a ustrpução de D. Mi- 
guel do Bragança, peregrinou por alheias ter- 
tas, é veiu afinal abordar ao Rio de Janeiro 
em 1828, quando D, Pedro [ era a esperança 
dos liberdes portuguezes, Já nfesta córte achou 
“Antonio José Coelho Losada, Alberto Antonio 
de Moraes Carvalho, Guelano Alberto Soures e 
ontros advogados portuguezes de boa nomeada 
que o aviam precedido na emigração. 

«Passou-se à província do Rio Grande do Sul, 
sendo encarregado pelo governo imperial d 
estatistica daquello territorio, missão que en- 
cotou Dem, mas não terminou por motivo da 
amarchia política que pouco depois appareceu. 
Em 1892 alli fundou o Propagador da In 
dustria Mio Grandense, periodico que capita- 
neava us mais adeantadas idéas de, progresso, 
ao passo que defendia os interesses portugue- 
xes, Surprehondido em seus pacíficos trabalhos 
pela. revolução republicana da provincia, em 
Sotembro de 1895, teve que abandonar a obra 
principlada w retirar-se para o Rio de Janeiro 
em 1886, 

«Adi o esperava um emprobendimento mais 
arduo, por vezes tentado, para dar ais incre- 
mento elasticidade ao espirito publico da ca- 
pital do Imperio, e até agora quasi sempre 
torminado em naufragio. De todas às folhas 
diarias da córto, a que creou vitalidade pro- 
pia o duradoura foi o Jornal do Commercio. 
inicludo por Plancher o continuado por Ville- 
neuve, Limitando a sua esphera À publicidade 
commercial, não so envolvendo na Incta dos 
partidos, consegutu clreulação desproporcionada 
Para o gosto da epoca, Pareceu os espiritos 
mais adeantados que esta limitação de hori 
sontes no principal orgão jornalístico acanhava 
o espirito publico o impedia à vida regular do 
Jornalismo util e independente. Uma plelado 
de Jornaes brazileiros, educados nas idéas de- 
mocruticas da França, q cuja frente estava 
Francisco de Salles Torres Homem, uniram-se 
dis pessoas mais Mustradas da emigração, re- 
presentadas pelo dr. Rocha Cabral, o fundaram 
& Despertador, Tolha dioria do esplendida re- 
dueção, que por um momento abalou à gigan- 
tesea força do Jornal do Commare o. 

«As lutas da maioridade em que 0 Desperta- 
alor so envolvei, u precose actividade de alguns 
empregados do Jornal que mais tarde se dis- 
Uingulram na administração, o a falta de tino 
dirigente, deram em terra, no fim do 1S4L, 
om nquélia Drilianto e tsporançosa folha. 
Cabral perdeu tu empreza toda a sua fortuna 
particular e os auxílios de sens amigos, e teve 
do retirar-se para a cidade da Diamantina, em 
Minas, onde advogou até 1849. 

Antes porém do retirar-so prestára este hon- 
rado patriota mais um serviço & colonia por- 
tugueza do Rio do Janeiro, lançando na sessão 
da assembléa geral do iabinete, de janeiro de 
A840, n8 usos da Sociedado Portugueza de 


a instituição a effeito na reunião de 17 de 
maio do mesmo anno, nas salas do Consulado 
Porluguez. Da força de vontade de Cabral pro- 
vêm pórtanto mais essa gloriosa instituicão da 
colônia portugueza.. 

«Tendo conseguido de ma flha que profes- 
sasso mo convento das Ursulinas, em Braga, 
dtadi lhe vei a cossão da herança com que 
remiu suas dívidas, por intermédio do seu de- 
dicado amigo Henrique Pereira Leite Bastos, 
e pôde voltar de fronte erguida para a côste. 
Adi não o esperavam a fortuna nem a gratidão 
da geração moderna. Novas dificuldades e des- 

tos, The amarguraram a vida, até que, ata- 
cado da febre amarella em principios de 1850, 
“velu a morrer quasi sem soccorro, em um ca- 
sebre, proximo ao Jardim Botânico. 

«fique ao menos este protesto contra a des-| 
ventura e ingratidão, ma pagina obseura d'este, 


esboço; é na frente do edificio historico do 
Gubinele, levanta-se este valto cercado pela nais. 
patriotica e sublime abncga 

«Apesar de todas as contrariedades da epoca 
o dos infortunios de seus fundadores, o (abi- 
nete, instituiu-so o teve a sun primeira casa à 
rua de S. Pedro n.º 89, proximo  egreja 
daquella invocação. Por esse tempo era facil 
a aequisição de cudices importantes e raros, € 
exaetamento foi no periodo da primeira gesta- 
ção entre 1897 e 1550 que adquiriu grando 
parte das edições classicas, obras illustradas 
importantes, e exemplares dos melhores tra- 
halhos latinos dos primeiros seenlos da im- 

primando nas nequisições dos seci 
o xyz. Assim elevou a sua bibliotheca 
em 1860 até perto de :3:000 volumes é o con- 
curso de accionistas a mais de mil. 

«Da modesta casa da rua de S. Pedro passou 
em 1842 para a rua da Quitanda n.º 55, ond 
estivera a typographia do Despertador, e mais 
tardo se estabeleceu o Correio Mercantil. AME re- 
ceheu valioso impulso de Antonio Ferreira So, 
ral, negociante estabelecido & rua dos Pesca- 
dores, e que na qualidade de agente muito 
contribuiu para o melhoramento de sua renda. 
À mocidade começou a dar-se ao estudo da 
otras, e já era honra no comercio pertes 
cer-se no Gabinete; do qual não se podia ser 
socio sem abonar-se qualidades distinctas é 
honradas. 

«O espaço já era pequeno para os livros ad 
quiridos, e ali princípiou sua trabalhosa car- 
reira o futuro gunrda João d'Oliveira, que, 
quasi privado da vista, ainda é hojo a memo- 
ria viva d'aquella epoca de fé o dedicação, Esm 
consequencia fest dulouldnde de espaço, tan. 
dou-se a hibliolheca em abril de 1850 pára a 
a da rua dos Benedictinos n.º 42, em que 
ainda agora se conserva. 

aDesdo 1837 até 1843 houve no Gabinete, 
além do guarda, cargo de bibliothecario, qu 
foi occupado por alguns homens de distincção, 
O primeiro foi o dr. José de Almeida e Silva, 
labil medico, que introduziu no Brasil a 1 
meaopatbia, e fot 0 precursor de Gama e Cs 
tro,e de Mure. Era homem de dotes litterarios, 
mas, occupado em malerios mais. Iucratis 
pouco tempo exerceu o cargo, que não era re- 
munerado. Succedeu-lhe Tiburcio Antonio Cra- 
veiro, lente do collegio de Pedro 1t desde a 
fundação, e que reunia a nolavel saber e 
talento caracter muito disticto. Entretanto não 
curou muito do cargo que exercia no Gabinete, 
e este foi um pouco prejudicado pela incuria. 
dos subalternos que o adiministravarm. O elrur- 
gião João Bernardo de Almeida, que em seguida. 
ocenpou o lugar, era mais cuidadoso do regi- 
men economico do estabelecimento, mas pouco 
curára da bibliotheca, que n'este periodo solfreu. 
desvios e perdas. Os inconvenientes da dele- 
gação não retribnida do mister de bibliothe- 
cario fizeram extinguir o lugar é passar as 
aliribuições à directoria. 

«No importante cargo do direetor (presidente) 
de 18374 1860, succederam-so : 1.º, o dr, José 
Marcelino da Rocha Cabral; 2.º dr. Alberto 
Antonio de Moraes Carvalho ; 3.º João Henri. 
que Ulrich; 4.º dr. Adolpho Manoel Victorio 
da Costa; e 8º, dr. José Pedro da Silva Ca- 
macho. Todos estes illustrados portuguezes fo- 
ram homens dedicados e trabalhadores, e pres- 
taram relevantes serviços, nolando-se entre 
elles o dr. Victorio Costa, a quem se deve a. 
compra da primeira edição dos Lusinda: 
1645000, e outras acquisições importantes. O 
dr, Camacho contribuiu para a coufeoção do 
primeiro catalogo do Gabinete, obra de grando. 
trabalho e de minuciosa exactidão bibliogra- 
pica, e mereeeu sempre grande conceito como 
theologo e philosopho, sendo Tente do semina-. 
rio episcopal de S. José e principal acessor do 
sabio bispo D. Manoel do Monte Rodrigues. 

«Em janeiro de 1840 principlára a fomar 
parte nós trabalhos do Gabinete um homem. 
diligente, honesto e avisado, que muito devia. 
contribuir para o seu rapido desenvolvimento. 
Henrique Pereira Leite Bastos, filho da cidade. 
do Porto, esteve no Rio Grande do Sul desde 
1828 até 1837, em que veiu residir no Rio de 


Janeiro, Affeigoado ao dr. Rocha Cabral, foi 
socio desde a installação do Gabinete, mas, 
=e dedicou n trabalhos netivos senão em 1840. 
Desde então intervelu na reforma dos estata-. 
tos, acabando com a parte regimental e con- 
teibuindo para a ercação do conselho delibe- 
rativo a quem deve tantos servicos e subsídios 
a instituição. Leite Bastos foi um athleta nesta. 
pacifica arena, pela infatigabilidade no traba- 
lho, na defesa da instituição, € um seu incan-. 
cayel sustentaculo, De 1842 a 1860, foi elle o 
othecario verdadeiro, activando as uequi- 
es, promovendo e trabalhando na confecção. 
do catalogo, é debellando as dificuldades que 
se oppunham ao andamento da instituição, 
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NOTAS SOLTAS 


FR, FRANCISCO DE JESUS CHRISTO 
(Conctano) 


(Com 


Prestadas ns honras funebres ao amigo que. 
tantos serviços The havia feito continuou a re- 
sidir em Milão, Ali estando no mosteiro de. 
Nossa Senhora da Fontana, velu ter um frade 
espanhol Fr. Pedro de Vargas, que trazia por 
companheiro outro da provincia do Portugal, 
Fr. Antonio Baplista, 6 como aquelle era vie 
gario geral da congregação de 8. Paulo, pri- 
meiro eremita, aconselhou-o à tomar o habito 
e a entrar no dito instituto, para o que lho 
deu uma licença escripta. 

Ant ainda alcançou que lanças 
a seu companheiro. 

Partiu depois para Padua aflm do confirmar 
a sua licença pelo geral e na cidade de Pla. 
ceneia mandou tngir o habito que trazia, para. 
prelo, 6 sem outra solemnidado o vestiu no 
mosteiro de 8. Lourenço é fez que o lunçussem. 
a um seu criado soh o nomo de Fr, Alexandr 

Voltou a Padua, donde partiu para Portugal. 
Aqui, segundo já dissemos, não tendo sido fa 
votecido como esperava, pela falta da confirma 
ção das reliquias, demorou-se pouco tempo. 

Tornou & Italia, 6 lodo 0 tempo que por lá, 
andou esteve excommungado pelas reliquias. 
que trouxera de Milão, 

Mas quando subiu de Portugal fot por Hos- 
pamha, é na côrie de Castella, tendo tido meio. 
do fallar a D. Leonor Manoel, portugueza, 6 
sada com o mestro do Monteza, obleve por fi 
tercessão desta nobro dama tres cartas da prin- 
ceza D. Jonuna : uma para o papa, outra para 
o embaixador Mespanhol em Roma, 0 doutor 
Vargas, o ontra para a duqueza de Florença, 
levando tambem outras da mulhor de Louranço. 
Pires Tavora, embaixador de Portugal, para seu. 
marido, 

Munido destas prolooções fot a Milão pedir 
uma nova certidão das reliquias, por estar um. 
pouco estragada a primeira. 

Obtida ella foi-se a Roma e durante muito 
tempo lhe custou a obter a absolvição e a con- 
firmação das reliquias, porque 0 confessor do, 
papa Fr. Francisco de Niça, frado do mosteiro. 
de Milão, lhe movia grandes obstuculos à esta, 
sua pretenção ; mas depois de muitos pedidos. 
convelu no que olle pedia, cedendo-lhe porém. 
para isso Francisco de Jesus Christo parte das 
zeliquias que nha. g 

No entanto este obtivera outras de varios moj-. 
teiros de freiras, e os empenhos e, natural. 
mente, as suas costumadas Iarguezas, lo fizo-| 
ram remover todas as dificuldades, e conseguir 
não sô todos os documentos e broves do confir-. 
mação das reliquias, mas até uma bulla conce- 
dendo indulgencias à casa onde as reliquias fos-. 
sem depositadas. Fr. Francisco de Jesus Christo, 
fazendo-se sempre ora aparentado com as casas. 
principaes de Portugal, como já vimos, ora com 
as de Hespanha do duque d'Alva, matynez de, 
Pescara ele. do todos obtinha proteoção o au-. 


m 0 Maito 


Discorrendo ainda por varias partes da Ita- 
dia chegou em março do 1603, ao mosteiro do 
Santo Agostinho de Gienova, onde foi recebido, 
& agasulhado, e so demorou dois à tres mezes. 
Achava-se então ahi estudundo wm joven ita- 
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liano, natural de Spezzia onde vestira o habito 
sendo menino, e qué tendo passado o seu movi- 
ciado em Napólos, fora fazer profissão a Moma. 
nas imãos de mestre Giraldo Perasino, prior do 
mosteiro da sua ordem. Tinha tomado as or- 
dens menores em Napales, é lodas as mais até 
a de missa, no mósicico de Santo Agostinho 
da cidade de Fermo na Marca d'Ancona. Eru 
este Fr, Basilio. 

Travando relações com Frei Francisco de 
Jesus Christo, foi por clle excitado a vir 4 
Portugal, promeitendo-lhe grande futuro, em 
vista dus relações de familia que dizia ter, e 
dos poderes que tinha para fundar casa rel 
glosa, e auxílios pecuniarios para esse fim da in- 
Tanta” D. Mara é outras grandes personagens. 

Niosta cidade e convento o veiu encontrar 
Frei Antonio da Graça, a quem elle disse que 
cera filho de um vio rei que morrera na Endi 
e cuja fortuna liquidara na cidade de Elvas. 

Adi foi recebido um din com grandes hon- 
ras polo embaixador hespanhol, a casa de quem 

mpauhado por quatro frades, que diz 
sbror seus companheiros e o iam ajudar na 
edificação do mosteiro, eto. O embaixador ale 
da grande recepção que lhe fez, mandou-lhe um 
grando rogalo de dinheiro, e obteve-lhe con- 
cessão das galês do Estado para seu transpor 

D'allk partiu por mar com Pr, Basilio, vindo 
arribar a Marselha, seguindo para Rosas, ande 
desembarcon, e continuando por Hespanha, 
gon a Portugal onde so passou, o que já referi- 
mos, 

Depois de recolhido no convento da Graça, 
Navendo suspeitas sobre a verdade da ordens 
ção do Fr, Francisco, foi nomeado um jury 
composto dos cormmissarios mencionados no 
principio dfosta. relação. 

Os commissarios, que Já particularmonto 
sablam a vordade, à primeira cousa que fizo- 
zam depois de encetar o auto, 9 do janeiro de 
169, na cella de Fr: Luly do Monúoia, viga- 
rio geral, fof mandar vit À sua presença Pr. 
Francisca de Jesus Christo e apresentar as reli- 
quias que tratia, quo constavam do sogutal 

Um cofre do tartaruga com fechos de prata 
contendo dez particulas do santo lenho, & ou- 
tras mais miúdas ; um espinho da corda de 
Christo; dois caboltos de Nossa Senhora, e arma. 
redoma, do vidro com trez pelouros do leite de 
Nossa Senhora co ilhado, um mais pequeno que 
os, outros dois ; alguns 0ss0s dos martyres fu- 
nocontes, dois pedaços dos ossos do Apostolo 
8. Dernabé, uma aresta do titulo da cruz, trez 
particnlas da columna em que Christo 
acontado, cinco ou seis particulas dos ossos. 
de 8, Cristovão martyr, outras das cabeças 
de 8, Gorvasio e Prolasio, de , Sobastião o Pa- 
dião, da pelle de S. Lourenço e dos carvões em. 
quo foi queimado, o da ferra do lugar onde foi 
ama ; uma particnla do queixo de 8, Jo 
Baptista; um pedaço do pau onde dormia santo 
Alexandre, martyr ; particntas de ossos de santa. 
Maria. Magdalena, de 8. Filipe, martyr, de 
8. Braz, bispo e inartyr, dos Apostolos S. Fi- 
lippe o S. Thiago, do hraço de S, Marcellino, 
martyr, e um dente delle, e de outros san- 
os o santas, e uma bolsa do tafatá azul com 
varias terras o pedras do reliquias da lerra 
santa de Jerusalem eto. 

Em seguida tomaram tambem conta dos 
droves, certidões, Bullas e mais documentos. 
relativos às reliqutos, e logo Fr. Francisco de 
Jesus Christo, estando em sua liberdade disse que. 
de sua propria e espontanen vontáde, sem medo nem 
temor de pessoa alguma, mem indusimento, por 
serviço de Deus e salvação de sua alma fazia. 
perpetua doação das ditas reliquias no convento 
da Graça de Lisboa com os podêres e prívile- 
tios concedidos mas Bullas Apostolicas, 

Ka dia 1 começou o inquerito que se con- 
oluiu no dia 21 o dada q sentença foi publi- 
cada à & de fevereiro, o fr. Francisco de Jesus. 
Christo, transformudo em Francisco de Abren 
ou de Leão, sahia do convento da Graça, como 
dissemos no principio d'esta narrativa, dei- 
xando no mosteiro o fruclo de muitos annos. 
de cuidados. 

“Em casa da mãe, onde fôra direito mal sa- 
Riu do convento, passou essa noite, para no dia 


seguínte se ausentar da patria com proibição 
de a ella voltar. a a 

Se nos perguntarem que fim teve esto aven- 
tureiro não o saberemos dizer e agradeceremos 
muito a quem tiver pachorra de o descobrir. 
Mas quem quizer ver 0 processo mais por 
miudo pode procural-o na Torre do Tombu salla. 
M, ms. 673. 

Jacrxrao Penas, 


— eso 


APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO! 


Foram seus paes .. nada; não vae bem: 
o plaral compromelie. Ponhamos o caso no 
singular. 

Foi seu pae... cota breca! o pae d'elle foi 
elle ! mas se vou a dizer isto assim descarna- 
damente, se o vou dizer seja a quem fôr, ao 
mesmo Deus, ou do proj bo, desata cada 
um para o seu lado apertando as ilhargas com 
riso da hos asneira ! Asneira que parece, que 
decerto hade parecer à toda a gente, mas que 
não é; palavra d'honra ; ou por outra: talvez. 
seja, é com certeza, mas só no modo de dizer, 
Esse, realmente não se percebe; digo, perce- 
bo-se muito bem a possibilidade de ser pac, 
creio eu, mtas onde foi que se viu nascer al- 
guem... Ah! nascer! aqui é que estava o en- 
redo, d'aqui sabia atrapalhada toda. O diabo 
não nasceu; apparecou, fez-se, existiu, Foi um. 
anjo que à si proprio se virou do avesso. 

Esta origem estrambotica explica perfeit 
mente a dupla natureza do monstro, 0 singu- 
lar contraste de qualidades, que se dá 1'esso 
rei e nesse burro, do inferno, E' perverso o 
faz o bem; arrasta milhões d'almas para 0 
suplício eterno, e edífica a cathedral de Colo- 

rebella-se contra Deus e obedece humil- 
demente a qualquer donato franciscano ; faz-so 
donzella, expressamento para deixar de 0 ser; 
veste-so de ermitão para mau fim; desbarata. 
oxercitos, e é corrido a pontapés; abomina a 
cruz e ajuda missa; profundamente sabio, € 
o, embaça os teologos 

e leva codilho bravio de sim. 


padres-mesti 
ples sachristãos. 

Todo isto, que é deveras extraordinario, 
explica-se perfeitamente, como disse, pela ori- 
geim do monstro, segundo a refere a tradição, 
confirmada, não só pela historia escripta, mas 
tambem pelos monumentos Sgurados. Toda a 
gente sabe quanto a selencia moderna so tem 
aproveitado do estudo destes, para da fabula 
tirar a verdade; para tornar Inminosa a ne- 
voa das legendas. Imítemos o exemplo: as- 
sentemo-nos commodamente no telonio da sel- 
encia, pouco mais ou menos como o vilão em. 
casa de seu sogro, o ontamos o depoimento 
das venerandas testemunhas, Salta monumen- 
tos archeologicos. 

Tgnoco se existirá no musea do Carmo, mas. 
afirmo ter visto em algumas casas particula- 
res, e em muitas boticas, um grupo, que se não. 

rigorosamente mythico, pode com segurança 
accomenodar-se na classe dos symbolicos. Ou 
riee-veraa, que tanto faz: creio eu. E creio 
egualmente, que não ha mais damnada tenta- 
cão do que é querer figurar de sabio, sem o ser: 
às duas por teez enrodilha-se um homem em 
asneiras, e cas aqui, eae acolá, serve de risoa. 
ao povinho. E ainda a maior desgraça é que 
a vaidade entontece o desgraçado, a ponto de 
lhe tirar a consciencia do seu ridiculo. Elle 
o sabio assobiado, é como o bebado: perseguide 
pelas arrelias dos gajatos, corre atraz d'olles, 
faz-lhes caras, atira-lhes pedras, descompõe-0s, 
foge-lhes, volta a cair-lhes em cima é a fu. 
gir-lhes, tudo isto sem a mais vaga percepção 
da triste figura que está fazendo, sem vêr, que 
quanto maior importancia dér às fumaças 
do seu vinho, quanto mais quizer defender a 
dignidade delas, das fumaças, mais serve de 
divertimento ao publico, mais convida os tran- 
zeuntes a parar para o desfratarem, mais af- 
fusta a possibilidade de alguma vez o tomarem a 
serio, mesmo quando esteja livre da bebedeira. 
Evitemos, pois, tão funesto vício, carissimos i 
mãos e evitemos igualmente as predicas, que são. 
sempre sassadoras, e quasi sempre pedantes. 


Reatemos à fio do assumplo. O grupo aque 
“me queria refrir, é com que desastradamente 
pretendia fazer ostentações seientificas, é sim- 
Plesmente o de S. Miguel com o 

Pés. Não ha ninguem que o não tenha visto, 
ninguem que iguore a lenda a que ello anda 
E 


Ainda antés de crear'o homem, ereon Deus. 
os espiritos angelicos; um d'elles teve o 80- 
derdo pensamento de querer egualar o eterno; 
“oi panído co a iaumortlidade do desespero, 
sendo precipitado das aliuras da gloria nas 
profundezas do inferno, juntamente com toda 
a cohorto d'anjos, do quê elle era chefe, Tres 
dias chovéram demonios, até que Deus disse 
basta os que nesse momento ainda fam pelo, 
ar, nO ar ficaram, o são 08 que andam cons- 
lantemente expiando quanto fazemos, para nos 
aceusarem no dia de juizo, o 08 que à todo o 
instante nos tentam para o pescado, afim do 
opportunamente catralilarem “a nossa alma. 

Eis muito em resumo a lenda, Do que tem» 
pos será ella? Em que epocha so formaria a 
concepção de um. principio do mal, não só 
aistíncio do principio do Der, mas ainda 
jeito a elle, sem que todavia essa sujeição 
obste a que exerça um poder extraordinario, 
no mundo moral e no mundo physioo ? 

A queda do homem acha-se descripia no 
Genesis, e é um dogma, tanto de catholiciamo, 
como de protestantismo ortodoxo ; mas a que- 
“a do anjo rebeldo, nem o velho testamento a 
menciona, nem é ponto. do fé para menliumo. 
das egrejas christãs, Alem do que, é aiuda 
para notar, que o nome de Satanaz, pouco fro- 
quente nos livros do velho festamento, sb ap- 
parese nos de composição. menos antiga, como 
os dos reis, Paralipomenos, Job o Zacharias, 

Como so vô, sorá diflcil encontrar no livro 
sagrado dos Hebreus a decifração do euigma. 

O estudo critico. das religides comparadas 
“começam exa nossos dias; não admira, portanto, 
ue seja atua Imiadissimo o muúhero dos 
netos por elle adquiridos dilnitivamente para. 
a sclencia; um desses poucos, porem, é q 
existencia do princípio dualista cm todas as 
religiões, sendo todavia diferente a sua con- 
cepção, segundo o estado de desenvolvimento 
telas, Pareco quo primitivamento 0 genio ou 
espirito do mal, como o do bem, são indopen- 
dentes ; ambos tem Igual poler, cada um na 
sua esplera de noção: ambos são deuses. Diz- 
se que mos religiões dos povos. primitivos O 
terror tem mais influenela na piedade do que 
a veneração o 0 amor, 6 clla-se, como prova, 
a seguinte oração de tm adorador de Nyang 
& Zambor ; esto que faz ns boas coisas, aquelle 
as amús, Onçamos a prece do pledoso devoto. 

+) Zambor ! nós não e dirigimos supplicas. 
— Ao Deus bom não é preciso orar — Deye- 
mos resar a Nyang. — É nocessario aquietar 
Nyang. — Nyabg, mão e poderoso espírito — 
não faças estalar 0 trovão sobre, nossas cabe- 
gas. —Dize ao mar que pare na praia 
Poupa, Nyang, os frucios que amadurecem — 
Não sequês o arroz em flor, Não faças quo 
as mulheres deem & luz cm dins nxiagos, — 
Bem o sabes, tu reinos já sobre os mãos, — 
Não atormentes os Dou! 

Adi vao uma observação que 
ao espirito quando transcrevia. esta resa tão, 
devota, e que provavelmento terá tambem oc- 
corrido a muitos Icilores. — uSabe-a toda o tal 
selvagemsinho ! sabo-a toda, sin senhor ! Com. 
O sm cocar de pennas o a sua tanga, não fica 
à dever nada, não que mesmo nada, sos mais 
espertos que por ahi andam de sobrecazaca o 
chapeu fino de pelucia! De quem é bom o 
honiesto não se faz caso, porque se tem a cer- 
teza de que não fará mal; não nos incommo- 
dará munca todos os miminhos e gaifonas 

ever ser para 05 maos, porque esses podem 
ros chegar à parana, Giba o “es Pol 


me accudiu. 


Devrix D'ALaeiDA. 
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O OCCIDENTE 


ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


NANOMETRO ELECTRICO POR ENILIO DIAS 


mos da netívidade social 
Belem introduzido depois 
das frandos descobertas 
do Galvani. e Volta no. 
acabar do seênlo passado 
é “despontar do netgal, 
muitos mais do cota ha 
ainda a esperar dos 

res da pelonciadael 
fricidado, em cujos fas 
os aos nomes daquelies 


sos, Bo, Falso, te. 
“ecra e 
uxbe propio, do 
vim tubeno, deros 
Had aero ee 
eo, imaginado pelo 
ar Emo Dias, Madi 


anger dar pan 
Jibonenso dominação 
a gaz aque tem por hm 
Togular, “do ut modo 
to a pros o paz 
ção “que peão 
e ltcção “o ue ximbido do carvão de paro 
avisando anthomaticamente, por meio da eletricidado, 
go gro esco ta fixa ac da To que 
evo ultrapassar para bos andamento da fabeicção. 
O carvão du pedra aquecido ou alado em vast 
reais “nada deobloo ma Erano qailado da 
peodictos gago, mos do quaes o codes pelo 
Setiamento, cando nas telorts como. resido eo 
do producios qua o coneevam no estado 
ão Mocivo no, Jader Muninanta à 


no nau Muminanto o À salubridade 
Pára Jet os fazes que asem das reoctas passara 
o varios depurndores phyicos 0 chimica, antes. 
do ontearom nos gasometeos; peínciro vs azes pamarm 
por. um arrileto contando ag ondo fes” o alearão, 
lepula pasta par gronoa tos do erro vertcues, 8 qu 

baia tubos te orgão, 1 qua 


E a 

Gp Li 
e oi 

die ri a 

Ee Ação Do di de 


Dias nebto, Pepresontado na figura Junta: eooeta da 
dois tubos À, b do. gdko fechados superioemente com. 
tendo agua, ca. quaes” sa. comunicam pelo canal 


orlor E5 0" tao À comam 


oriheio b ; o tubo B communiea peia parto soperior fo 
Pe 
Rranido de tornara: E 6. comenunies ico o eucanamento 
a jp di o a ida 
E 
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da Pia metalica mopesior do SIE, a que dam Gentes 
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nível em B, descendo em À, o ductuador b be, a sos 
Iumioa | toca mos fas pm fecha O cireito da cam 
paia respectiea, que logo iocará avisodo que é pr. 
Bio que ae machinas de aspiração andem ms devagar 
ão pelo contrario a rarfação É fraca do tais da qua à 
preto, a agua desce em D e sólo em A, O Nuctuador 
Dado, “a a lamina tica nos Bos 5, m, fecha O 
Cirenit da respectiva” empeinta que feliatamenta 
ocará avisando” que os aspiradores devem marta tais 
depressa, O grio do rarefação desejado regula se tmovendo 


MenaLsa ConsesoraTivA po Tai-Cextexano DE Cavões — Gravada por Mileraho 


convenientemente as bastos 1, H/ do modo quo a da 
iria que mala elevada que a da. esquerda, quanto 
da” prender que & preso Dos apparlis seja aferir 
É pro Mitopterca: à resp Uma pequena dito 
Te apa alguno ceitimetcos agua. 

SP 2 opine impor o De combinada do 
agométo debora, que Go ita 
ig para ia mara das operações na 
Po pad, cam o te cnarvado na faia 
da Companhia o iz do” Linho, nonda está prestando 


Masoserao Esscrauco vz EsaLio Dias 


isgprttos servicos, e qua po sr com, ratagem 
sado. sempre que seja preciso. avisar, au! 3 
mente, do corte anementos Ou disinuições de pressão, cm 
trabalhos sobre Tuidos, em que se exija que à tensão 
Dão exceda nunes cars Jímitos. 


E. Besevnes. 
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varas ilustrativos dao. 
ads por. do Macodo 
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A Quesrão no TaAnavAdL, Documentos colligidos, tras. 
tdos“ communtedo dsciodda e “cora d 
Tubra” em 24 de Fevereiro de. 148, por Augusto da 
Castilho “ate, Folheto do, 70 jog. am que o seu autor 
reune documentos muito Imporianto a. respáto ds ques. 
Ze onte co ingles o Dor obra Indopendna 


Os Lomtamas, fasclolo 44.º, edição do Erlio Bia, 
Porto. Esto fascículo comprebenda da estancia XXIV at 
a XII do canto VI o Tonare um magalhoo frontosplelo 
do IV. canto em rol stage 


ia, 
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Comenaa, Metca, Director De, Augusto Rocha, — Ba 
tor Josê Diogo Pires, Colinbra. 46, 1 da Margo d 
18849716. pag folo, Inseto artigos sobre modicina 
mudos pelos see, Adriano Xavioe Lopes Vioira, À. M 
Henriques da Silva, . À, Rodrigues Guanão de. 


O Payrnvos, revista quinsenal de selonelas e otras, 
Porto, AEB, fhaciculo 7.º do 15 de fevereiro, Continha. 
tmtdado as nes erbditos por artigos intorassantos o 
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Eeplicação do onigma do numero antecedento + 
A união do reino eo desfis par my 
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